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1
: um:ne:~:::ei::~ra.d,cemo1 o 1eg,. in1, que no1 foi ob1tquio. 

1 

O NOVO N UNIJO- os numero , nlati\'OS ao, mne1 de 

abril e maio ftndo1. Cada. vei melhora maia u\e jorn°al. A 

pari, material 4 1obretudode uma. elegancia, luxo e bellu& 

poueo vulgares. ~Hja•amo1 apenu que o artigo • Expo1ição 

Uni•eraal de P hi ladelphi•, • ÍOIH ucripto. ji nlo diurno, em 

bom portuguu; mu ao m1no1 em portugue1 . 

AO SR RICAHOO JOS~; l)t; SOUZA PROEI\ÇA.- O SoMO, 

J)N!Si• dramatiea. E" muito moral e tem o cunho de um& hi1-

toria do • Tht-,o~,.., do,- Meni»o< • 

SR S-Pódeucnveraaua lfU10t·iada,mol~,d.:ijor11<1lumo 

\ do 1/,v.,dl. F. m quauio, in íormaç/lo, que no• pede, di r-lhe hemo1 

1 por 1im por nlo, por cante i& eneotte- n sempre ;i parede 1 

a noua independencia, li • re du impo,iç1",u •natoriu da 

Córte de Roma, nnlio empregando um remedio ~nergico e 

deci,i•o-<> A po#Olo co lloca- no1 na neceuidade deo empregar, 

•Ô•to que 001 põe 11a.colli1lod, nlo podermo• appellar par11,01 
palliativoo. 

Us ar1igo1 em quutlio podem H r•ir de base ;i d i1cuui10 ; e 
me.mo se quiurem, de boa bue ; ma, para grande, m&IH, 

grandes remedios ; cnrte-H o mal pe la raiz ;-reforme-H a 

noua Conilitulç!o e vamo, 11\l r mão ;i obra , que o caio 4 de 

preuar 

F, nem pode do,nr do Mr •nim. O Bra,H, o paiz li,,. por 

uoelleneia, quo pouue um monar.:ha bom e illu1trado,que 

tem oa hhtoria do• pr-ogHno, da human ,dado paginu e pa­

grnu brilhante1,- nalo póde por í6rma algum:,. ter um& conui­
tuição iuíerior á. da 1' urqu,a. 

O projecto de constituição aprnentado p?r Midhat- Bad. 

pruidente do Conulho de Euado da Turquia, diz: 

Art. 1. 0 O lmperio 011omano como E, tado não tem rell ­
gilio; reconhece todo, 01 culto,, J)rOteg<·08~sub",icio,ia-o, . 

O nouo,ni. 50 diz: 

A relig ião catholica apouolic&romana continuará. a 1er a. 
religião do lmperio1 

A conltituiçfo tur,:a diz: 

Art. 12. Todo, 01 1ubd i1 oa do lmperio 01tom.1no. ,...,. dU­

liNCf<I<> de raça.,~.,. de culto, lffo iguae, 1eru11e a lei; tem lodo,, 

08 ma>nM direito, e 01 mumo, dnere1. 
SR A B C. - 0 Sr gula todo o papel que l,a n:,. córte. N«o Art . 13. 'Todu u diguidadu e empretu ci• i• e militarei 

fallandojá no talento! lrral 1ão a~ceniveis no me,,no grau a todo, o, tubdito1 do ,m-

i perio. 

Ccssfl. Sarai va ! Basta de carnagem ! ! 

Vejamos qual o artigo da. nOHa couatituiçfo que podemo, 
oppór ao l2el3da coo.iitulç loturca,: 

Art. % . Todos 01quepodem.erelei10..,ssãohabe18para 

Hrnomeadosdeputados, nceptuam- u .. 

3.o 01 quo n!lo profeanrem,. religião do Estado. 

O Ap1»1olodeitou estylo bellu. l)i1 mu i to bem o A jl<Mlolo; uta nona constituição, que em 

Arred" que li om elle / · mf>.teti'- de re ligião 001 põe 11, baixo de um lmperio, onde ba 

~ E,li tranda a luct& no Bruil ent re o Catboliei,mo e a ier ralho. onde os c!lu ugr,do1 andam ao, milhelro1 pela. ruu 

Maçonaria. Appellam para, o terreno leg&l, ª"""i1a.mo1 a lun. ~ da capital. em que a mulher~ Hbaixada, mai , inl'lma condic­

Ai mana, quo ,uno! ção ;- que é o meno1 culto de todo• 01 pa izu da EuN>p&-.t• 

Se o A po,tdo deaoe licença, em primei ro loga r tomavamo, nona. con1titu ição, repetimoe, nlio póde r<>r fórma alguma 1ub­
a liberdade, vi1toque 11cceitou a lu,·a, de lbed izer paraquo sen~ 
umalu,·a. 

Depoi•de hvada a mllo. limpu a, unhas, pega-."' na luva 
da ml<o etquerda e começa a c"lçar -se; tendo em ,·iua, em 

prin,eiN>logar:enílar ode<io 11,iminho,o aeurilinh,;t,opaid<J 
1odo,eo(11ra-bao,;depoi1 queaµellicanioapresentaa,nenor 

rugo, idade , e, ~eodo que u couu ra, correm mathem&tica• 

mente J>3,rarella1 •o• dedo, encain-a....lbe o mata-piolho,. eom 

01 mumos cu1dado1 indicado, a,:ima. Abotoe-o e 1iru.-1e 

Em quan\o "o juramento, que pelo art. 103, te m de pNl l t&r 

o Imperador anN, de 1er acclamado; em quauto ao• que tem 

tambtm de preota.r1.elo1 uu. 100, l27el4 l: oherdeiro .,re• 

1umptivo da corôa,o regente ou" regenciae os Coo1elhei ro1 

de 1-.:•tado, não d~•·em obrigar muito todH enu penonagen,. 

E para firmar ena a11erçllo appellamo, simplesmente para 

as douirinasdo A po,10,!, e da tua gente. 

De íacto, se H póde, por umajuuit ica 1ubtilen diur em 

deínad08 bispo, in1u!>ordio1do1 ,,..,~olto101,que08juramenloa 
Aqni 1'!m o .,tpo.1olo como"' calça uma !u.,,_ que. oeguodo qu~ b1Tiam pNlotado d• 1ubmiuào .10 poder civil, eram íeito1 

n deprebende da 1ua linguagem, não es\:i muito habituado a ~om ,·esrri«õts mel!l(IU, tam!Hm por igual. logica e razlo, po-

Conhecido o uso da luvn, 1·•mo1 ,·êr o que di• o AJ>Olldo, 

com relaçlloao uteioem q11e apoia a.Jegalida.dedo1 Hui ugu­
l mento,. 

li 

Cita 01 Artigo, 50. %, 103, ]OG, 1.27. e 141 da noua Con1• 

tituiçlo,l1toi-proeuraopeiorargumento que pódeencont rAr 
para a1ua deíHa; po r quanto: ae não ha.meiode plantarmoa 

der'Jmo, dizer : que o Imperador, o h~rd•iro presumpti,o, a 

Reg~rida e os Conulheiro, d~ t:•tado tambem prastara ru o, ,~u• 

juratr.entoo com ruer\'U mentaet. 

Admm,da .1 pou ibilidade de com honra . decenci& e d ign i- \1 
da.de proprla, 11m mini,tro do Senhor poder ao mumo tempo 

r . .tlar Hrdad~ • Deu• mentindo ao, homen•,-<> que não Hri. 
po11i•elao1 monarch1.1,ao1prineipe,,ao,.,.gentueaoacon1t• 

__ 1 
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lb1iro1 de E u.ado, que1lo em tudo fragei1 cr iatu ra. e grand~, 

pecadONll1f 

Por tim d1conta1 o remedio c<101 i1te em duucoi,a.: 

Ampu111.rawn,1imiclo-. emquanlo nlo chega o doutor 
para uma tio ar ri1cada opera~1o, eotrel!nba-H odoentewm 

u ma uta.pla.1ma. emoliente de rerr,·icc&, ,rn,,mu,. 

Ah! ti verda.del Olhe que u lu ,u melhores 1ifo asde 171-

K1te AJ)Olfolo sempre no1 di um trabalho .• . 1 

«- Doi, mu r rot promeueu-me o Pa.trieio Valente, 

di1 Tellee ;«e no entanto, "m 1u1to1 • i•erei; 

• Dê-me j á-uma tón- ficaN!i con tente 1 

lilai,nlet<m.t.oma, doquedoirtedaNti. 

Não lia. fome que não dê cm fartura. 

Ma, pumi1ta- se- no1 ai11da que, 1obreo1d1reito1que te­
mo. wm ... la~o a uma c<1mpa.ahía lyrica ou d rama.tica, diga.­
mo, a lgumu p1.lurinha.1 . 

Se dão hcenca! 

O d ireilo de nigi r que uma. eompanbi• 1,rica. aeja docente 

nftoéunica.m,nteu m d ireito iodi•idual e particular. 

Ter uma companhia lyrica. raioa•el--tl o de,·er de umaca­
pital ci•iliaada . 

Au im como, para.qu"uma.cidade teohao, roro1de capital, 
pr1ci1a. te r : jardin,, monumeoto1, N/u, mietor io,, etc., •nim 

pNlein t•mbem ter uma companhia lyriea. 

Separaeluaro.creditoadeumaupit1t,,oece1nrioque: 

llh&jndin1 1ejam11ple11d ido1.-un moouo,enl011oberbo1, 

- •«• eaí<11 Ti1101oa- e11e1 mictorlo1 aueiMlo1,-pela me.ma 
rado111b1i1te igu•lneceuidade para c<1m umaeoo,paohialy-
r ica. 

E' preci1oque nj• , pelo meno1 1upport•vel. 
Or1 o que fuom esta• despropo1h•du louvaminbao a toda e 

qualqus rcompanhia1 Bainroni .. ldo11ouocrite r ioar ti1tico 
~ fuer 1orrir de piedade o eurangeiro, quando 001 vira ap­

plaudire1dar 01fóN1decelebridadu•qu•lquer e<WOdeoo,is!a., 

graduado •rn cantor deprimo caridw. 

Al<lm d'i110 <I r,ci l de ante•~• que, todu u TUIS que no 

utr•ngeiro11 tr•te de organi1a r uma c<1mpanhia par• ~ir para 

o Rio de Janeiro, blo de o.eogajadn, di1er: • ora adeu1, 

qualque r coioa. para. li 11ru. O rulano e o 1icraeo foram li 
lpplaudido.enlo euo,melbore1 que voc:.!11 • 

De fó rm1q11e, nacta.mente cont ra um poTO que \em amai• 

pronunciada di1po1icão para amu 1ica--tlque11 levaota. uma 

Ella P> OI ameaçado• de ter tres companhiu )yrica, 1 ulumnia ao ,~u tacto arli,lico , como que di1eudo: ~ para quem 

Ora louvado oej• Nono Senhor Jnu1 Chri1to I é bacalhau ba1ta. • 
N'outro tempo, e1la. no1icia 11ria para regalar a. alm•; mu E' po r ino que proteotaremo1 11mpre contra eata propa-

a.gora, ti duro confesoal- n, em logarde 1101 faier dareabriolu g1nd•deob1cur•nti1moarti1tico, que 1101 fat qu11i 11mprea 

dec<1ntente1, fu-1101,pelocontra.rio, eahi r a.almaaoa poli! imprennduioteN!nadae eomplacente. 

De1d• qu, a Ga.ai!.\a do Jo~...al do GomJJl<!l"l!io II enea.rre-- V1mo. ter IN!I companhia, lyriu.11 
gou de nOI indicar como <I que doo~mo1 o,:,o,prebender n me- v,,..mo1 ag9ra, ae d"aquell11 vi~eiro, d'arti1tu. poderemos 

ri l(I doa eantONI i1aliano1, 01 dil"'ffanli tem por força de melter t irar um homem que de 1.rti1t• mereça o nome. 

I.Tiolanonooo;porqueode1intere11ado ephila11tropicoeritic<1 V•mo1ter INII tenoru, tru barytonoa,1re1 la.i101, tre110-
de1e rmina que o publico oilo tem nad• a uigir du Empruu prano1 ! 

doa Thntro, Lyr icos ti E' t11doao1 tre,·1 

1':' o cuo de diier: • pague e n1o buí• 1 ~ Até o auç\or da G,uecillla vai le r trH camarotu . 
Que o Jor,v,,J. do Comme,-.iil.> faz philan tropi a. de gaze tilha, 

~ cuo decidido e o,:,rrente, e 1obre o q111l 11!ln me rece ape11• 

in,i,1i r um minuto; muoque ae\orn• 110\adoportodos, é• 

io1i1teoci 1, eom que ,m todo101ar1lgo1 H encarta. ,empre 1 

E'quu i umpN1poueomai1ou me1101 ioto:n.lo ha diN!ilo de 

nigir maio d'uta companhia ;-ninguem dnia e1pera r, que 

ut1.operafo.1e"bemdHempenbada-1t11arti1tunilo11apr1-
HD1.am c<1mo no1abilidade.-1e., etc., • •te l 

NO. n!l.o 1•bemo1 ae o •uolorda Ga,,tli!.\a .tem , ou Dão, di • 

ttito de uigir qualquer co isa de uma comp~uhia., de que recebe 

u111 camarotepelomaiaruoaveldetodo101 preço1; ignoramo1 
taml,em H devia.mos eop,era r que OI • •ti11u fouem melhor ou 

peor em 1alou1al,,pera; muo qu,,certoéque: " ºª artil• 

u. nlo 1e apN!1entam c<1mo notabilidade&, 01 pre~o1 du cadei­

r a.a , ,n doa umaroteo 110 em c<1mpen1a~o Ter<bdei ramen te 

11 

nota;~;:e~•de que o artieuli1t1 nunca ua 1ua Tida. n vi11 obri ­

. g•doadt1cera e11uminucio1idadu/ 

F.ABUL.A IJSrST~T.A.l:'sfE.A 

QUlll'LAUTUtlO! 

•Acwmpanho-o, se quer,• - diz Badaró 

A Juo• que ti ílautiua. con1ummado, 

llu 111e nãoa.cceha. .. e toca 1ó. 

Ant11 ,ó que m•l aooomp•nbado . 
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(QUINTA Ul\11<) 

RETRATOS, ESBOÇOS E RESTAURAÇÕES 

Foi um& bolh& de 111blo. 

Pelo 1neno• ío i feita pelo mesmo syuema . 

Soprada por um canudo, cruoou; inchou, e depois solidi -

tlcou- ae,QOllHrvandoa.ultimafórmaque lhedeuo s<.lpro . 
Coagulou-se . 

Póde-ae diier que é uma bólha de aabão coalha.da. 

Sobre a. ua.turendama.teriadequeéfeitanOCorutadu-
vida.a!guma. 

E1fNguem-a, e bilo de vér que espuma 1 
E·ub:to,e o.bilo com muita potaua. 
Se folH menor, &ra. um 1abonete .. deame11doa1, oude 

a!face,vi1toauafrieu, vi11011.1ua. frescura. 

E outra qualidade mais: 

Nlou gaita. 

Quanto mau u molha, quanto mais se e1írega, maior vo-

lume vai apN!aentando. 

E'capu derui1ti ra. umavarrella. 

Oumeunoaduu. 

Pa rece que, apn:u deupênacomoé, aind&éb61hil.etem 
uoudoqueut!l!lprandoaempre . 

Se n!lo foueanim havi&de murcilar. 
Ouentlontouraria. 
DiHm que n!lo ncorN>ga. 

Póde11r; mM com certezil, tem feitoescorNga r. 

Cou1a1 peeuliareafi. natu ren. desali/ío . 
EnttJtantonloéflgu ra q•1e1e vej&d11uma vez. 

C&nce tempo e ONCe estudo. 
Quando se cuida ter-lhe descoberto uma verdadeira fac,, 

eil-aque ncorrega, furtando-se ao exame. 

Quirndomuito,deLo.tlcar a espuma , 

A eapuma e o cheiro. 
Pon que cheira, e cheira bem ; lá iuo nOCo se lhe póde 

negar. 
Cheira arou., e outra, frr.ganeia1, cheira a tudo, meno, il 

u.ntid&de. 

Comonb!o, tem ,uu virtudu medicinae1 . 

Niio curro ac•1pr., nem limpa nodou; muengrm:, a bigodo 

e dâ-lhuluatro. 
No tbotro n/lotem especi&lidade; mu, upetial pau todo• 

01p1pei1 ... graç1111Gut1\entoailoon1enaçJ'.od<1111aliguri1.. 

E graças lambem r.o ri flo queQOme,;a; 

• Quem nRo tem elo, ele , • 

(Aquino~cooknadorif.io íaz ell• opapel de gato.) 

Entretanto 6 fo rte no •eno. 
Elia mesma par.ce um ve r10, mu um verso gordo, um ver10 

cheio.um ur1ode qua.torn 1yl!aba1 . 
t:•mr.i1 illu,trada do qua qu&lquergazetade carica.turr.1, 

poi1 que o é em toda. u paginas, por dentro e por fó ra. 

Falla bem e canta melhor. 

Sómente, !rir.como um>1one1e. 

M116 frianr. ,cena, entenda- se. 1''óra da1ceuapódeaer qu1 
não 1eja . 

Se nlo fone tilo gorda, era uma Galath,a ... de ,abão, ! 

espera de um Pygmalião que a animane. 

Se bem que td•n não chegaaae um Pygma!ião só. 

llaviamde1er nacanario1 doU1ou tru . 

Emquan10 não 01 acha ui .-i~endo como L>olh& de aabllo. 

E vai ca.unndo a admiração de todo, . 

J! nlo 6 do tamanho da bolha, que 1e adm iram. 

Admi r&m -u, docanudoquea ,oprou. 
Gavrn111. 

F.ABU'LA D!'JST.ANTANE.A 

Da Martha quitandeira a m~lancia - calla 

imprudente Manél,1em'1tar depN(O assente. 

« - Nlo me serve• dii alie.« - Agora ha de pagai- a!. • 

Quem calll, consenta. 

O CONSERV.ATORI:O 

lluia muito que ei,\a originaliuima. corporaç/lo nli:odava 
aignal de ti. Desde a celebre que.Uo do,La,ari.U<u qu<1 ella 18 
huia encolhido, anim como quem queria oecuhar-se á tre­

menda pateadil, que toda & opini/lo lhe preparava. Houve mumo 

quem acredita111 que 0Con10rvato rio hui:i.1uccumbido a.tanto1 
a)li:o profundo, go lpee; outro, diziam que elle est&v&noma­
gesto1oediílc,o da Pra i& Vermelha. 

Verill.cou-ae agora, que não era nem uma, nem outra cousa, 

O Con.erva.tor io e1 t :l vivo. mais vl,·o do que nunca; ma.is vÍ\'O 

O que el!e andou fo , • t r:llar-ae do utomago. Enganou-se 
maia uma vn , o pobre Con,ervatorio; o inal d'elle é na cabeça 

eo 1implorio foi tratar-H do utomago. 

Lembram-H todo1 d'aqu<11le1 lenç6e1de razões quea.dra­
matica Npartiçlo apre,entou para r~g.,i tar 01 La:<1rU"1.u. Entre 

ellas appareceu, como a de maior valor, o facto de- ier d<1 
irmb d<1 caridade e lau.ristas uma l111t ituiçlo aquem o Euado 

Combateu-H 1/lo grande di1parate, QOm H r.ui>es que appa-

::::;;: ::;;:;: ·. :: ::· ::::.-,:: ::::::, ='.1 
dalo. 

Em todo o caio o Coo1ervatorio, que foi cl'ndo par& appronr 

ou repron r a1peça1, u1oude um direlto.emboraparaino lbe 
Jo11e preci10 ,acri!lcar alogic, e o bom 3fn10. 

llH admi1tamo1 que o Coneer~atorio é realmente o mai , 

111010 fhcal dH ill!Utuiç'1n do E uado, e que as raz~ee que elle 
apN1e11tou ersm cheiH de bon1 fundament o,. Admnta-se iu o, 

por_ummomeJ>to. 
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Pergunti,.mo, nó, ai;ora: em qual da,dun peçn se attacam 
mai, 111 LUllituiçõe, do E•tado; no1 La:11ri.lf<U (HI na C11bana. 

do P11 i Tho»uu 1 Qual das duu tbe1e1 alfeeta mai, 01 interenu 

do 13rui11 N{fo nrá ainda iofelizmenl~ a ncravatur:i. um facto 
legal, e protegido pelas !eis do Estado1 

Nlo é ena uma das ma.i, mel i ndrosa , quutõe1, tão d i ffi . 

cei, de tratar I N,'io ur/i a peça em quut!lo um t remendo cor­

rer.tivo atodaanou alegi slação a tal respeito! N!l.o poder ia m, 

H o nouo pu blico não fosse tiio indiff~reote, u rep ruentaçlles 

d·aq11elle dr:i.m:i. produzi r algum movimento pouco agraduel 

contra uma projlri~dade que o E1tado H encarregou de de­
fende r1 

Nada d·isto quiz Tê r o ConHru.tor io. E e oienda-,e bem, 
nó1 nio ,:en1 uramo, a appronçiio da Cabaqa do J>11i Thoma•, 

como de nenhuma ou tra peça. O que cen1uramo1, e ma .. do 

quecen1ur:i.mo1,lamentamo1,éacontradicçio, é aincoherencia 

é acompletamanire,taç.'lodaauencifl.doconhecimento do,seu; 

deveres em umfl. repartição do Estado, da qual, como toda a ím­
prenu, 1omo101flscae1 . 

Quem, no dnemrenho de &uu runcçllu, anda u .. im da he-
1ilaçfo, para a coutrad i(çfo, da cont radi rção para a incoheren­

cia e d'uta para o di1pa rat1,, não póde H r tomado a sé rio. E, 

T i-.emo, 11 0 theatro de S. Lui1, uma comedia originr.l em 
·3 actoa-0 me11 marido utá mi11..tro. 

N~o é U pr. ra que diga.mo.; maa emfim é original e iu o 

já,uma 11ovidade. 

Vudade é que 01 nouoa or iginau nem aempre do 1upe­

rioru h t raducçllea coutra as q,uaea fallamoa: em todo o cuo é 

neceo ario r.nim11.r a /i•re,·arura d,-a»L<l lÍC(I, 

A ac1ri1 Luvini pauou- ae com armu e bag~gen, d'nte thea­
t ro para o Oym11u io. 'l'ambem 111io fu 'falta: o atu papel na 

M o11111 nha da, lJn,:,:H roi logo 1ul!.tituidop,l1Sra lgnn.a 

quemfonm dirigida. aque\lascantigaa; 

Um,dol a, tre, , 

Acer ta o passo lgnei 
lndao111ravezl 

e que com tanta correcçfio cantao n11111>lo» da Z.'o,-ça dol)urfoo, 

o que era preciao paraprovarqueella e raum, act riz de força. 

neceuario que haja alguem que tome eontu ao Con,ervatorio, A C11ba11co do Pai Thorna:, no theatro de S. Pedro, al,m de 

uma vn que elle não tem a ha1tante atmegaç!l:o para largar trr u nido para da r algum dinheiro ao empreurio, ien iu 
umu attr ihuiçõe1, que a6 ae r~em para pronr a 1ua in~pc ia. ta mbfm para pronr quanto tem and:ido enganado o Sr Sil<eira 

Fique bem c!aro o nono penumento: oiio eenuramos a na ucolha do1 Hui papei,. Mui ta. vuu o vimo11orri rdesde-

apprOY/IÇ!1:o <l a noYa reça , como nio cenaurariamoa a approvação nhoumente, ao OUYi r dizer-lh-s1á, mui!ó gordo para yalã; 

1 

doa I.a~ ,u·Ui~; mas depois de reprovado o ultimo drama, o taló, co.foo e J~.Jlldoi Elle. o pre&umpçoao, niio acreditava , Afinal 

ConservaLorio de,·ia demittir-ae para niio ter que approva r a con,·enceu-o da tri s te verdad11 e eil•o a repreaentar um ,·elho 

Caban!<. sem o m,nor esfo rço. Parece mesmo que nunca foi outra cousa 

hto é que era decente" honesto; tudo o mai1 16 faz augmen- u ulo ulho. E u o foi. ena.moa certos de q11e d"aqui em diante 
1/ tar O de.credito e a dncons ideraç;lo po r uma corporaç.'lo a quem 16 fad, ,·elho., vilto eota r j/i muito idoso para fazer meninoa. 
1 um gooerno confiou desastradamente a guard .. daa leiee do1 

cou umud'ntepoTo . 

S. P,uo. 

FABUL A. :t.N"S'I'AN'l.'ANEA 

Entra em cua un1 padeiro,quandor.cha 

E m languido co l l0<juio o doce b<!m. 

Não dii nada e pr<!ga-lbe uma /><Jacha. 

Cada qual dá o que tem. 

Jon ELECTR ICO. 

O CORRE:tO "DOS T.B:EATROS 

Diuolveu-se a companh ia do Canino, di rigida pelo pri­

meiro actor comioo nacio11<>l! Sd não noa e ngr.namo, é a sexta a 

que oengr•çadoarti1ta1era decovtiro. Oquenoa fu1u ppõr 
que tlle fr.ria muito melhor figu ra no Cemiterio do CajU, do 

que em qualquer theatro. Ma!,- rei m,:wto m po,10-jâ 1/i está 

organiar.daoutracompanhia . 

No Alcazar otreou um danuri110. Nilo é mau: ma, n/lo 

chega ao nono T inoco, /IJ quando dá a perna nu wahu . A 
Sra Peyré lambem é len como um nrgento. 

'l'I NOCOJU:<101\ . 
(1) Dt1c11lpe1eoffende mos a,ua modeatia. 

CHARADAS 

AI charadu do nono numero antecedtnte t iTeram muitos 

declfradoru; maa em geral a Tersalhada eui muito aquem do 
que duejavamo,. 

Damoa po, 1 mai1 um prazo de 8 diu pa ra limarem a mu,a 

e o metro; nr. certeza de que, n/lo apparecendo decifração 
notave!, ganhnrá o premio a Sra D Amel ia S, que por emquanto 
éa.que mo,t rou mai1upir1to. 

Queiram ent reter-u com mai s estu para n:lo perderem 0 

2- 2- Metade da mu,ica ému,ica. 

1- 1- 1- Aqui e alli a primeira toca. 

2-2- Enuda para agu11.16naopera. 

'l'rr. F1.u>1 1:<H:<u r. Eva.ri1tod:i Ve iga n - , - -



O. Vi,al um taoo11tndo •m B.oni.a 11m aeoU1it11.o.to que 01ttt'01 . Bi1pos 1:111~c. lhtrt.m , V. D.lo imagina .. 
/ls>nilh~ com q11, o 8uto PadNI r.-Ma; o h ePOe dar, : • ._ - "Hr o- " di.ur. Falia com o Papa tod11t: 
u fHu 4'" quer ;, -bido ao~;~ pri-.do da ::ln Sa11tidM11 , ab. i --- o go,kl, _,,.,pc,.M<S &o Sa1<to 
Pad,-. H l"111 ponrio,Mjordim : um re,;,ebido d 'ell, 110iultiplieadoe , pN1cio1oa pN1nal11. Agora mnm.o aça,ba 
dopNIH :i.1.eal-o com u.mrieo ponti4ca.:.. 

O. Vital l.em aabido \irt.r d'lili l'&D\apDI, a\G., ate.a S ' • .Apo,coio 1111.1m o di1! &111 s,a:,u umpra slo 
1111.ama.pu.5'111 
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